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RESUMO: O melhoramento genético é uma das estratégias capazes de catalisar o 

desenvolvimento da ovinocultura de corte, tanto no Brasil, quanto em outros países. 

Para tal, entender o atual cenário do melhoramento genético se faz necessário. 

Objetivou-se fazer uma revisão de literatura sobre melhoramento genético na da 

ovinocultura de corte no Brasil e o potencial para agregar valor aos sistemas de 

produção ovina. O melhoramento genético na ovinocultura de corte tem a função de 

modificar geneticamente as populações de animais, com o objetivo de aumentar a 

produtividade e a eficiência do rebanho, por meio da seleção genética de características 

desejáveis. No entanto, ainda há carência de programas voltados ao melhoramento 

genético na ovinocultura de corte. Conclui-se que faltam pesquisas e programas 

voltados ao melhoramento genético animal n ovinocultura de corte. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura no Brasil desempenha papel importante na produção de carne, lã e leite. 

A ovinocultura de corte está ganhando cada vez mais destaque entre os produtores, no 

entanto, a carne ovina no Brasil ainda é pouco consumida entre os brasileiros. De 

acordo com a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), os dados oficiais 

apontam consumo de 400 gramas anuais de carne ovina per capita (Embrapa, 2008). 

Um dos fatores que mais contribuem para aumento da produtividade e lucratividade da 

ovinocultura de corte, é o melhoramento genético. O melhoramento genético 

caracteriza-se como uma seleção e acasalamento de animais que podem melhorar uma 

ou mais características produtivas em um rebanho (Lobo et al.,2011). Segundo Gardelha 

et al, (2020) a aplicação de técnicas de melhoramento genético visa não apenas 

aumentar a produtividade, mas também garantir a resistência a doenças e condições 

ambientais adversas. Além disso, a seleção de reprodutores com características 

superiores, é fundamental para o desenvolvimento de rebanhos mais saudáveis e 

produtivos. 

Devido a pertinência do estudo do melhoramento genético na ovinocultura, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre o melhoramento 

genético na ovinocultura de corte no Brasil, destacando seu potencial para agregar valor 

aos sistemas de produção ovina. 

REVISÃO DE LITERATURA 

A partir do ano 2000, a ovinocultura no Brasil começou a ter maior participação no 

agronegócio brasileiro (Raniere et al., 2014). O aumento da demanda da carne bovina e 

seus derivados despertou interesse em diversas instituições financeiras e produtores 

rurais, que visavam um potencial de crescimento nessa área (Simplício, 2006), no 
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entanto, a produção brasileira não consegue supri-la, sendo necessária a importação de 

outros países, como o Uruguai responsável por 50% da carne ovina consumida no Brasil 

(Simplício, 2001). Diante a isso, esses dados mostram que apesar dos desafios esse 

mercado ainda tem que ser mais explorado, o que decorrerá da organização e gestão da 

cadeia produtiva. 

Os rebanhos começaram a ser mais explorados economicamente com a introdução de 

raças especializadas, o que evidenciou a importância do melhoramento genético para o 

desenvolvimento da ovinocultura de corte (Gadelha et al , 2020). O melhoramento 

genético é entendido como a seleção e acasalamento de animais que aumentam a 

frequência de genes desejáveis ou reduz dos indesejáveis em uma população (Lobo et 

al.,2011). Para o sucesso do melhoramento genético, é importante que sejam bem 

definidos e claros quais os serão os critérios, e quais objetivos a serem alcançados para 

que se desenvolva um programa de melhoramento. (Martins et al.,2012)  

Outros fatores importantes para o sucessos do melhoramento genético são:  escrituração 

zootécnica adequada, dimensionamento correto da população a ser selecionada, a 

intensidade de seleção e o ganho genético esperado (Lana , 2000). 

No contexto do melhoramento genético, os parâmetros genéticos são fundamentais no 

processo, pois é a partir desses valores que é possível contabilizar os riscos, auxiliando 

tomadas de decisões (Lobo, 2007).  

São escassos os programas de melhoramento genético para ovinos de corte, visto que a 

maioria das ações promovidas são práticas usando pouco ou nenhuma fundamentação 

cientifico. Dentro do processo de seleção de animais para programas de melhoramento 

genético, são desenvolvidas diversas práticas que contribuem para um bom 

desenvolvimento do projeto. Uma dessas práticas é a realização de avaliações de ganhos 

genéticos a partir do (DEP) Diferença Esperada de Progênie, no qual permite estimar o 

potencial genético dos reprodutores com base no desempenho de sua progênie (Lobo et 

al ,2007). 

Com advento da evolução genômicas, há a evolução de novas técnicas que podem 

contribuir muito para a evolução genética da ovinocultura é a Seleção Genética por 

Marcadores Moleculares (SAM), que consiste em selecionar animais por marcadores 

genéticos específicos para a característica desejada (Lobo et al., 2007).  

Na ovinocultura, mesmo que poucos, ainda podemos observar alguns trabalhos de SAM 

que já foram descritos por meio de mapeamentos. Entretanto, genes como o gene 

callipyge, ligado à musculosidade (Lobo et al.,2007), e o FecB, relacionado à taxa de 

ovulação (Lobo et al.,2007), genes vinculados a composição de ácidos graxos na carne 

de ovinos também já foram descritos (Lobo et al.,2007), e existem também a ocorrência 

de genes ligados a resistência contra nematoides (Lobo et al 2007 ). Os maiores 

empecilhos existentes para atribuição da (SAM) são, o alto valor de investimento, 

prováveis percas de características e a inconsistência dos marcadores (Lobo et al.,2007).  

A Associação riograndense de Criadores de Ovinos (ARCO), promoveu um trabalho 

visando a avaliação de reprodutores de raças lanadas, proporcionando um avanço no 

melhoramento genético dessas raças (Araújo Adriana Mello et al.,2000 apud Pomovi e 

Sagro). Contudo, evidencia-se uma carência desses trabalhos voltados às raças 

específicas de corte, principalmente buscando selecionar características produtivas. Esse 

é um importante passo a ser dado para o desenvolvimento da ovinocultura no Brasil 

(Araújo Adriana Mello et al.,2000).. 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da ovinocultura de corte ser uma importante atividade econômica dentro do 

nosso país, ainda é uma atividade pouco desenvolvida tecnologicamente, e possui uma 

grande demanda por pesquisas, estudos e ações por parte de técnicos e produtores, para 

que se obtenha uma maior escala na atividade e um aumento da produção de carne 

ovina, que, por sinal possui um bom mercado de valor agregado, isso tudo auxilia o 

aumento da rentabilidade da atividade. As principais características a ser melhoradas em 

um rebanho ovino são o ganho de peso diário , a idade ao abate e o rendimento de 

carcaça. Evidenciamos que já existem alguns programas de melhoramento genético 

direcionados a ovinocultura, mas visto a necessidade ainda são muito poucos. 
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